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Estudo da Uerj em parceria com o Unicef mostra que, de cada mil adolescentes no país, dois deverão 
morrer antes de completar 19 anos  

Os homicídios respondem por 46% das mortes de adolescentes no país e são a principal causa de óbitos 
nessa faixa etária, à frente das causas naturais (25%) e dos acidentes (23%). A constatação é de estudo 
do Laboratório de Análise da Violência da Uerj (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) com a 
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência, a ONG Observatório de Favelas e o Unicef, braço da 
ONU para a infância. O trabalho utiliza informações do Ministério da Saúde relativas a jovens de 12 a 18 
anos nas 267 cidades brasileiras com mais de 100 mil habitantes. Os dados são de 2006. 

A pesquisa criou um novo indicador, o IHA (Índice de Homicídios na Adolescência). Ele mostra que, de 
cada mil adolescentes brasileiros, dois deverão morrer antes dos 19 anos.  

Foram estimados 33 mil assassinatos de adolescentes entre 2006 e 2012 se mantidas as condições 
atuais, o que equivale a 13 por dia. 

Regiões metropolitanas e pólos de desenvolvimento regional concentram as cidades com os maiores 
índices de homicídios de adolescentes no país. 

A pior situação está em Foz do Iguaçu (PR), onde quase dez de cada mil devem morrer antes de 
completar 19 anos. 

Na lista das mais violentas, se sobressaem cidades das regiões metropolitanas de Minas Gerais, Espírito 
Santo, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

Entre as capitais, aparecem Recife (PE) e Maceió (AL). O Rio de Janeiro fica em 21º lugar. A capital 
paulista, em 151º. 

Nancy Cardia, coordenadora-adjunta do Núcleo de Estudos da Violência da USP, aponta que, com 
exceção de Rio e São Paulo, as regiões metropolitanas sofreram um processo de expansão mais recente 
e, em consequência, têm uma estrutura urbana mais precária. 

Ainda segundo ela, estudos mostram que uma série de problemas das cidades está relacionada à 
violência com crianças e adolescentes: o fato de as crianças mais pobres permanecerem menos tempo 
na escola e ficarem a maior parte do tempo sem a supervisão de adultos, por exemplo, faz com que elas 
fiquem mais tempo expostas. 

O professor da Uerj Ignácio Cano, que esteve à frente do estudo, prefere não arriscar razões para 
explicar o problema de cada cidade. Ele afirma que é preciso avaliar caso a caso. 

Entre as soluções, porém, ele é taxativo: é preciso restringir a circulação de armas de fogo. A conclusão é 
especialmente válida para a região Sudeste, em que esse meio responde pela maior parte dos 
homicídios. 

Em geral, o adolescente assassinado é homem, negro e tem baixa escolaridade. O principal fator de risco 
é o sexo: na adolescência, um homem tem 12 vezes mais chance de morrer do que uma mulher. Negros, 
três vezes mais do que brancos. 

Segundo Cano, em comparação com outros Estados, São Paulo tem uma situação positiva. Das 71 
cidades paulistas com mais de 100 mil habitantes, 59 têm índice de homicídio de adolescentes abaixo da 
média nacional - em sete delas, a taxa é de zero. 

O pesquisador atribui a situação de São Paulo à redução na taxa de homicídios no Estado verificada 
desde 2001.  

 


